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RESUMO: O equilíbrio financeiro de uma empresa pode ser analisado através da avaliação do capital de giro, em que 
se observam os seus elementos patrimoniais com vistas a identificar os prazos operacionais, o volume de recursos 
permanentes que são usados para o financiamento do giro da empresa, assim como as necessidades de investimento 
operacional. O objetivo deste estudo é elaborar a análise dinâmica de capital de giro e dos índices de liquidez da 
empresa Magazine Luiza S/A, que são considerados indicadores de análise financeira das empresas.  A metodologia 
utilizada foi, através de pesquisa bibliográfica, documental, que desencadeou no estudo de caso da Empresa Magazine 
Luiza S/A, uma rede varejista, onde foram verificados e analisados os indicadores citados, com a intensão de explicar 
os motivos que levaram a empresa a obter tais resultados, por meio de suas demonstrações contábeis disponibilizadas 
na internet. Os resultados apurados evidenciaram que o índice de necessidade de capital de Giro teve valor negativo 
nos dois anos. Isso significa que o passivo cíclico foi maior que o ativo cíclico, ou seja, a empresa Magazine Luiza 
administra o seu caixa de tal forma que recebem suas vendas antes de pagar os seus fornecedores. Logo, ela não irá 
necessitar de capital de giro. Já o Saldo de Tesouraria, apresentou valor positivo nos dois anos, aliás um aumento 
considerável o que quer dizer que a empresa dispõe de fundos de curto prazo e poderão ser aplicados em títulos de 
liquidez imediata. Quanto à análise dos índices de liquidez, verificou-se por meio de suas demonstrações contábeis, que 
no ano de 2017 apresentou uma redução no índice de liquidez imediata, mas por outro lado apresentou um aumento nos 
índices de liquidez geral, seca e corrente em relação ao ano de 2016, o que mostra que ela consegue honrar seus 
compromissos com relativa folga financeira, tanto em curto e longo prazo, mesmo considerando a diminuição nas 
disponibilidades. Sendo assim, concluiu-se, portanto, que a empresa Magazine Luiza, apresentou uma situação 
econômica-financeira equilibrada, e como justificativa, tem-se que a empresa está financiando parte de sua 
Necessidade de Capital de Giro e/ou ativo permanente com fundos de curto prazo, aumentando, portanto, seu risco de 
insolvência, entretanto, no que diz respeito ao saldo de tesouraria positivo pode indicar que a empresa, talvez, não está 
aproveitando as oportunidades de investimento propiciadas por sua estrutura financeira existente.


